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CONHECER O QUOTIDIANO DO CASTELO 
DE PALMELA ENTRE OS SÉCULOS XV E XVIII 
ATRAVÉS DOS ARTEFACTOS METÁLICOS  
EM LIGA DE COBRE
Luís F. Pereira1

RESUMO

Entre 2018 e 2019 realizaram-se sondagens arqueológicas no Baluarte Sul do Castelo de Palmela revelando uma 
ampla diacronia de ocupação humana com materialidades desde a Pré-História até ao Período Contemporâ-
neo. Foram recolhidos numerosos vestígios de materialidades quotidianas, nomeadamente cerâmicas, vidros, 
restos faunísticos e metais, na qual se destaca um variado conjunto artefactual de peças em liga de cobre que 
foram alvo do presente estudo. O estado de preservação das peças permitiram identificar funcionalidades e 
tipologias que contribuem para o enriquecimento do estado de conhecimento sobre o quotidiano doméstico e 
militar, sobre o vestuário, os adornos e outras materialidades pouco usuais no registo arqueológico do período 
moderno no Castelo de Palmela. 
Palavras-chave: Castelo de Palmela; Objectos metálicos; Quotidiano; Época Moderna.

ABSTRACT

Between 2018 and 2019, archaeological surveys were carried out in the Southern Bastion of Castelo de Palmela, 
revealing a wide diachrony of human occupation with materialities from Prehistory to the Contemporary Pe-
riod. Numerous traces of everyday materials were collected, namely ceramics, glass, faunal remains and metals, 
in which a varied artefactual set of pieces in copper alloy stands out, which were the subject of this study. The 
state of preservation of the pieces made it possible to identify functionalities and typologies that contribute to 
the enrichment of knowledge about domestic and military daily life, about clothing, adornments and other un-
usual materials in the archaeological record of the modern period at Castelo de Palmela.
Keywords: Castelo de Palmela; Metal objects; Everyday; Modern Period.

1. Arqueólogo, Arqueohoje, Lda. / lpereira@arqueohoje.com

1. INTRODUÇÃO

O Castelo de Palmela localiza-se no concelho de 
Palmela, distrito de Setúbal, nas coordenadas geo-
gráficas (WGS84): latitude 38º33’56,73’’ e longitude 
8º53’59,54’’ a uma altitude de 252m (figura 1). Entre 
2018 e 2019 foi alvo de um importante projecto de 
engenharia estrutural no âmbito do projecto de «In-
tervenção de Natureza Estrutural para Evitar Der-
rocadas na Encosta Sul do Castelo de Palmela» que 
visava a estabilização das encostas Sul, Nascente e 
Sudoeste do castelo. A escavação arqueológica fo-
cou-se no interior do Baluarte Sul, intervencionan-
do uma área total de 80 m2 e que resultou na iden-

tificação de 38 estruturas arqueológicas, de funções 
distintas, datadas desde o período medieval islâmi-
co até ao período contemporâneo (Pereira, Luís F. 
2019; Pereira e Santos, 2020:1547-1558). 
O conjunto artefactual de objectos metálicos em liga 
de cobre, que se apresenta é proveniente de vários 
estratos sedimentares associados ao período Moder-
no, entre o século XV e XVIII identificados no âmbi-
to dos trabalhos arqueológicos realizados no recinto 
abaluartado Sul. O estado de preservação das peças 
permitiu identificar algumas funcionalidades e ti-
pologias que contribuem para o enriquecimento do 
estado de conhecimento sobre o quotidiano do cas-
telo de Palmela e sua envolvência, fornecendo ainda 
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novas materialidades associadas ao vestuário, aos 
adornos e outras necessidades domésticas.

2. OS TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS

O Baluarte Sul tratava-se da área mais crítica em 
termos de estabilidade e de segurança devido às de-
ficientes condições de fundação da estrutura defen-
siva provocado por assentamentos da plataforma de 
aterro, em especial onde existiu a antiga piscina da 
Pousada do Castelo, que à data encontrava-se soter-
rada. O mau estado de preservação e o risco eminente 
de colapso desta estrutura defensiva fundamentou o 
urgente reforço estrutural através da implantação de 
microestacas dispostas ao longo da base do revelim 
e por conseguinte a realização também de trabalhos 
de conservação e restauro nesta secção do baluarte. 
Considerando o impacto das acções de escavação 
do aterro do interior do Baluarte Sul, para diminuir 
substancialmente o impulso do terreno sobre a mu-
ralha foi necessário executar medidas preventivas 
de natureza arqueológica intervencionando uma 
área total de 80 m² no interior do recinto abaluarta-
do. Os trabalhos arqueológicos foram coordenados 
pelo arqueólogo Luís Filipe Pereira (Arqueohoje, 
Lda.), com a colaboração das arqueólogas Marina 
Évora (Arqueohoje, Lda.) e Michelle Teixeira Santos 
(Museu Municipal de Palmela) e com o auxílio de 
uma equipa de trabalhadores indiferenciados. Nesta 
área foram implantadas quatro sondagens com dife-
rentes dimensões e que foram distribuídas desde a 
parte central do baluarte até à área localizada mais a 
poente deste recinto (figura 2).
Entre os séculos XV e XVIII o Castelo de Palmela as-
sistiu a grandes reformulações estruturais, alteran-
do gradualmente o conjunto edificado que ainda ca-
racteriza esta fortificação. A partir do século XV, no 
reinado de D. João I, a sede da Ordem de Santiago é 
definitivamente transferida para Palmela, altura em 
que começaram também a construção da Igreja e o 
Convento de Santiago, bem como o reforço das mu-
ralhas com a implantação de novas torres e de novos 
espaços residenciais (Fernandes e Santos 2008:53). 
A fortificação do castelo com sistema abaluartado 
teve início na segunda metade do século XVII, com 
a construção de baluartes nas vertentes Norte, Este 
e Sul, para a protecção da vila e do território circun-
dante, o que exigiu a uma alteração e adaptação da 
traça de algumas torres medievais para albergar pe-
ças de artilharia bem como a remodelação do pátio 

de armas com a construção de galerias para acomo-
dar uma guarnição militar. No entanto, no século 
XVIII e apesar de todos estes melhoramentos e da 
renovação da fortificação, o castelo não representa-
va um importante reduto militar, e a falta de inves-
timento e interesse estratégico levou à gradual de-
gradação do castelo e dos edifícios existentes no seu 
interior, chegando aos inícios do século XIX já em 
ruína e não oferecendo resistência à ocupação fran-
cesa (Fernandes 2004:307-321).
Como anteriormente mencionado, os artefactos atri-
buíveis ao período Moderno que aqui se apresenta 
são provenientes de contextos estratigráficos, inter-
pretados como resultantes de depósitos sucessivos 
ao longo da ocupação e vivência dentro do castelo, 
dando a entender que esta área esteve sujeita a de-
pósitos-lixeira desde o período medieval cristão até 
pelo menos à segunda metade do século XVII altura 
que teve início da construção do sistema abaluarta-
do. Os trabalhos arqueológicos também permitiram 
identificar a existência em toda a área intervencio-
nada os restos de um nível de circulação, caracteri-
zado por um piso em argamassa de areia e cal, muito 
compacto e duro e de cor amarelo, de construção 
atribuível ao século XVIII e que marcava bem a dife-
renciação cronológica dos artefactos identificados e 
recolhidos (Pereira e Santos 2020:1550).
São conhecidas em Palmela várias peças em liga de 
bronze com datações atribuídas entre o século XV e 
XVIII, algumas provenientes das escavações realiza-
das no adro da Igreja de Santiago localizada dentro 
do castelo, como também do centro histórico da vila 
(Fernandes e Carvalho 1997 e Fernandes e Santos 
2008) no entanto, o potencial arqueológico da en-
costa Sul do castelo era desconhecido, tendo o pro-
jecto de estabilização das encostas proporcionado a 
primeira oportunidade para se realizar escavações 
arqueológicas neste espaço. 

3. ESTUDO DA COLECÇÃO

O espólio metálico resultante da intervenção ar-
queológica é constituído por 3480 peças, em que a 
maioria dos objectos corresponde a materiais em 
ferro (82,5%), seguido em cobre (16,5%), sendo me-
nos expressivos artefactos em chumbo, alumínio, 
estanho, e latão (1%) (gráfico 1). Os objectos em liga 
de cobre totalizam 575 artefactos, das quais 240 são 
numismas (de cronologia desde o período romano 
(tardio) até ao século XX; 36 são botões de crono-
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logia compreendida entre finais do século XVIII e 
inícios do século XX e 299 peças de funções e tipo-
logias distintas das quais 178 permitiram aferir uma 
cronologia balizada entre os séculos XV e o XVIII. 
Relacionados com vários aspectos do quotidiano, a 
presente amostra em estudo totaliza 198 peças que 
foram divididas por função, categoria e por tipo-
logia. Desta forma, encontram-se seis grupos com 
funções e categorias distintas: objectos de uso pes-
soal de vestuário (113) e de adorno (17), elementos de 
mobiliário (26), objectos de uso doméstico (18), ob-
jectos sonoros (3) e um grupo de objectos indetermi-
nados (20) sem qualquer forma ou função possível 
de se reconhecer (gráfico 2). O estudo dos materiais 
compreendeu a análise de todos os objectos que se 
aqui se apresentam, distinguindo-os e definindo-os 
segundo a sua função, forma/funcionalidade e cate-
goria, atribuindo-se cronologias segundo a pesquisa 
de paralelos, tendo por base contextos arqueológi-
cos datáveis para o período em análise.
Dentro do grupo do vestuário, os alfinetes são pre-
dominantes no registo, e juntamente com as agu-
lhetas correspondem a materialidades geralmente 
presentes em contextos tardo-medieval e moderno, 
sensivelmente entre os séculos XV-XVI (figura 3a e 
3b) (Boavida 2009:75). Tratando-se de peças muito 
comuns no registo arqueológico, para estas cronolo-
gias, são também conhecidos em Palmela (Fernan-
des e Carvalho 1997; Fernandes 2004; Fernandes 
e Santos 2008). As armações de arame (figura 3c) 
caracterizam-se por um fino fio de arame de cobre 
enrolado ou torcido, destinado ao uso feminino que 
seria presumivelmente utilizados em penteados. São 
conhecidos alguns exemplares provenientes de con-
textos balizados entre os séculos XVI e XVII na ilha 
da Madeira (Sousa 2011:490). Em escavação foram 
identificadas dois arames enroladas cujas caracterís-
ticas inserem-se nesta tipologia, tratando-se de duas 
pequenas amostras, com um comprimento máximo 
de 2,1 cm. Os colchetes (figura 3 d – g) constam tam-
bém no registo com quatro exemplares, com tama-
nhos compreendidos entre o 1,7 cm e 3,8 cm de com-
primento. São sistemas de preensão de vestuário, 
concretamente fechos metálicos em formato de U, 
com as extremidades enroladas para dentro, crian-
do dois orifícios que serviriam para serem cozidos à 
roupa. São conhecidos alguns exemplares na ilha da 
Madeira para os contextos datados entre os séculos 
XV e XVI (Sousa 2011:487). As fivelas (figura 3 n.º h 
– o) destacam-se pela sua variedade de funcionali-

dade que deviam ter desempenhado. A forma mais 
simples consiste num círculo em metal de cobre fun-
dido (ou outro metal) com ou sem a barra/travessão 
central, eventualmente utilizadas em calçado, como 
fecho de cintos, chapéus e correias (Sousa 2011:485). 
Respeitante às formas, podem apresentar formatos 
circulares ou ovais, rectangulares, quadrangulares 
ou em forma de D, podendo ser também peças deco-
radas. A utilização de fivelas no vestuário, ou como 
acessório, aparenta ter-se generalizado a partir do 
século XVI com a produção em massa destas peças, 
tornando-se mais variada e elaboradas nos séculos 
seguintes. As peças de formato rectangular, ou sub-
-rectangular são conhecidos em contextos datáveis 
entre os séculos XVI ao XVII, com paralelos encon-
trados em Palmela (Fernandes e Carvalho 1993:69), 
na ilha da Madeira (Sousa 2011:485), Coimbra (Fa-
releira 2014:43), para o castelo de Alenquer (Raposo 
2017:181). Quanto aos fuzilhões (figura 3 p – q) são 
pequenas peças que fariam parte de fivelas, fabrica-
das separadamente e posteriormente incorporadas 
na peça, podendo apresentar um formato simples, 
cónico ou subcilíndrico ou de formato semi-trian-
gular e decorado. Outros objectos associados ao 
vestuário são os ilhós, pequeno aro em liga de cobre, 
de formato circular que era preso à roupa e por onde 
serviria para passar um fio ou cordão. São pequenas 
peças, com 1 cm de diâmetro, difícil de encontrar pa-
ralelos para esta peça, talvez devido às suas peque-
nas dimensões (por vezes inferior a 1 cm) o que torna 
difícil a detecção durante a escavação arqueológica. 
Por associação crono-estratigráfica, os exemplares 
que se recolheram enquadram-se entre os séculos 
XVI e XVII, no entanto carece de comparação com 
outros contextos arqueológicos. Quanto aos botões, 
também se registaram um considerável número 
deste tipo de objectos, a sua maioria de cronologias 
posteriores ao século XVIII no entanto, registam-se 
dois botões semelhantes, de forma circular, convexo 
no reverso e com a argola de fixação, datável a partir 
da segunda metade do século XVI, um botão de pro-
dução mais elaborada, com formato octogonal com 
as faces polidas semelhante ao recolhido em Alhan-
dra (Casimiro 2020:237) e em Coimbra (Fareleira 
2014:38), datado do século XVII. 
Os objectos de adorno pessoal são constituídos por 
uma corrente (pulseira?) em cobre, brincos, anéis, 
anilhas, firmal, alfinete, materialidades que teriam 
uma funcionalidade estética, aliado a uma percepção 
de pertence pessoal (Fareleira 2014:20). Destaca‑se 
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o conjunto variado de brincos (figura 4 a – g) que 
combinam por vezes o metal e incorporação de ou-
tros elementos (pequenas pedras ou contas em vi-
dro). Trata‑se de joalharia popular, utilizados pela 
classe social com recursos médios (ou limitados), 
comparando‑se às actuais bijutarias e joalharias co-
muns, de preço muito inferior aos metais preciosos 
(Sousa 2011:493). As formas mais simples de brincos 
apresentam‑se sob a forma de argola oval ou circular, 
com uma extremidade afilada e com uma mola de fi-
xação semelhantes aos exemplos de Castelo Branco 
(Boavida 2011:24; Boavida 2012:65). Composições 
mais elaboradas poderiam conter pequenas pedras 
semipreciosas, ou vidro, ou até sob a forma de pen-
dentes o formato em chapas dobradas ao meio, com 
ou sem decoração (figura 4 f – g), na qual se propõe 
uma cronologia atribuível a finais do século XVII ou 
século XVIII pleno. As correntes em liga de cobre po-
deriam ser utilizadas como pulseiras ou até correntes 
de utilizar ao pescoço. O exemplar que se recolheu 
(figura 4 – i) encontra‑se fracturado e apresenta elos 
soldados entre si e entrelaçados. É também uma 
peça que pode apresentar muitas variantes ao nível 
da forma e da matéria‑prima, sendo conhecidos al-
guns paralelos para o período compreendido entre os 
séculos XVI e XVIII em Lisboa (Boavida 2017:449), 
Palmela (Fernandes e Carvalho 1993:76) e Coimbra 
(Fareleira 2014:102). Tal como os brincos, os objectos 
de adorno poderiam ser produzidos em massa, com 
uma forma/tipo fácil de replicar, ou produções mais 
elaboradas e decoradas, que podem até ser peças 
únicas, ou pelo menos difícil de encontrar paralelos, 
tal como acontece com o firmal e o alfinete (figura 4 
j – k), que apresentam um trabalho mais elaborado e/
ou personalizado para uma joalharia de baixo custo.    
O grupo dos objectos sonoros são peças pouco usuais 
em Palmela, e estão representados por dois címbalos 
(figura 5 a – b) e um guizo (figura 5 c). Estes tipos de 
artefactos poderiam ter sido utilizados para fins reli-
giosos, ornamentos de roupa, instrumentos musicais 
ou arreios, e são conhecidos paralelos para ambas as 
peças provenientes de contextos datáveis do século 
XVI e XVII na Ilha da Madeira (Sousa 2011:497) e em 
Lisboa (Boavida 2020:1803; 2017:1825). 
Os objectos de mobiliário também têm também uma 
grande presença no espólio, estando representados 
maioritariamente por cravos (22), registando-se 
também uma dobradiça e dois apliques decorados, 
um em flor estilizada e outro com motivos geomé-
tricos (figura 5 d – g). São artefactos que terão per-

tencido eventualmente a peças de mobiliário, cuja 
funcionalidade seria o reforço e fixação. São peças 
de difícil datação e de encontrar paralelos, no entan-
to dada as suas características e contexto crono-es-
tratigráfico, são artefactos pertencentes ao período 
moderno e com uma ampla cronologia de utilização.
Em relação aos objectos domésticos, inclui-se nes-
te grupo peças utilizadas na vida quotidiana e que 
eventualmente fariam parte de outros objectos que 
entretanto não chegaram aos nossos dias e por con-
seguinte, não é possível de determinar qualquer 
função específica que tenham desempenhado. As-
sim sendo, foram incorporados os fios de arame en-
rolados ou torcidos, com ou sem cabeça enrolada, 
realidade conhecida no centro histórico de Palmela 
para contextos balizados entre os séculos XV e XVI 
(Fernandes e Carvalho 1993:69), as anilhas que fa-
riam parte de um determinados objectos entretanto 
desaparecidos e uma asa de um recipiente (figura 6 
a – g). Genericamente atribui-se uma cronologia am-
pla, entre o século XV e XVIII para este tipo variado 
de objectos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos no Baluar-
te Sul do Castelo de Palmela permitiram identificar 
a evolução da ocupação de um espaço extra-muralha 
medieval, espaço que fora utilizado anteriormente 
pela cultura islâmica como área de armazenamento 
de alimentos em contexto doméstico, e que devido 
a profundas alterações do sistema defensivo medie-
val, a partir do século XIV, esta plataforma natural 
do terreno ficou fora de muralhas e sujeita a acumu-
lação de lixos domésticos. Posteriormente, a partir 
da segunda metade do século XVII, foi sujeito a uma 
grande transformação espacial alterando a topogra-
fia natural do terreno com a construção do sistema 
abaluartado. Esta construção implicou o depósito 
de vários metros cúbicos de sedimentos para o ater-
ro do pátio dos baluartes. As camadas de aterro que 
foram identificadas no Baluarte Sul do castelo, em 
especial na área localizada mais a nascente onde foi 
implantada a sondagem 4 são claramente distintas 
da restante estratigrafia identificada nas sondagens 
1 a 3. Os artefactos (cerâmicos, metálicos, vítreos, 
etc.) provenientes das camadas de aterro da sonda-
gem 4 são, na sua maioria, materialidades balizadas 
entre os séculos XV e o XVII, com residuais artefac-
tos de cronologias anteriores, e que se poderá sig-
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nificar que grande parte desses sedimentos foram 
transportados do exterior do castelo, talvez dos ar-
rabaldes ou da própria vila de Palmela, e de alguma 
área em específico poderá ter servido como antiga 
lixeira urbana durante o período moderno, ou até te-
rem sido provenientes de uma outra construção con-
temporânea à fortificação do castelo e entretanto 
foram transportados para o castelo de Palmela para 
serem depositados como camadas de aterro/enchi-
mento do Baluarte Sul. 
No que concerne ao espólio apresentado neste tra-
balho, a proposta cronologia das peças foi definida 
através de paralelos existentes para os mesmos con-
textos de ocupação e cronológico, balizando este 
conjunto desde finais do século XV até meados do 
XVIII. Tratam-se, na sua maioria de objectos de uso 
quotidiano e que maior parte das vezes, dado as suas 
reduzidas dimensões podem passar despercebidos 
durante uma escavação arqueológica. A presença 
dentro de um espaço militar de objectos de uso pes-
soal para vestimentas e adornos utilizados pelo sexo 
feminino levanta também a questão sobre a presen-
ça de mulheres em espaços utilizados por homens, 
quer tenham sido os freires santiaguistas ou milita-
res. Se por um lado foram identificadas camadas de 
aterro depositadas exclusivamente para aterro dos 
pátios dos baluartes, em especial na área de implan-
tação da sondagem 4, o mesmo não se verificou nas 
restantes sondagens (1 a 3) onde os estratos associa-
dos ao período compreendido entre o medieval e o 
século XVIII ficaram preservados por baixo de um 
piso de argamassa. Os arames de cabelo, os brincos e 
pendentes com encaixes para suportarem pequenas 
pedras ou vidro são elucidativos que se destinavam 
ao uso feminino, e a sua presença poderá indicar que 
não foram utilizados dentro do castelo mas talvez 
fora de muralhas, eventualmente na vila de Palmela. 
Apesar deste contributo, o espólio analisado limita-
-se a uma área do Castelo de Palmela cuja função foi 
exclusivamente militar o que não permite concluir 
se estes objectos do quotidiano são comuns quer 
na vida civil, religiosa ou militar, pois para tal será 
necessário uma análise e estudo sistemático da co-
lecção dos artefactos existente em depósito no Mu-
seu Municipal de Palmela de modo a obter-se mais 
dados sobre a organização e caracterização dos di-
ferentes espaços existentes no castelo uma vez que 
para este período em questão, o Castelo de Palmela 
contou com a presença de freires de santiago da es-
pada, coabitando gradualmente com a presença mi-

litar, ficando por fim a ordem de Santiago delimitada 
ao espaço conventual até à sua extinção.  
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Gráfico 1 – Distribuição do espólio metálico por matéria‑ 
-prima.

Gráfico 2 – Distribuição do espólio metálico em liga de cobre 
por funcionalidades.
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Figura 1 – Localização geográfica do Castelo de Palmela e implantação da área de intervenção em planta 1:200 e em cartografia 
de 1781.

Figura 2 – Representação gráfica de cortes estratigráficos por sondagem.
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Figura 3 – Objectos de uso pessoal de vestuário: a – alfinetes; b – agulhetas; c – armação de cabelo; 
d /e/f/ g – colchetes; h/i/j/k/l/m/n/o – fivelas; p/q – fuzilhões. Fotos do autor.
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Figura 4 – Objectos de uso pessoal de adorno: a/b/c/d – brincos; e/f/g – brinco/pendente; h – anel; i – corrente; j – firmal; k –  
alfinete. Fotos do autor.
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Figura 5 – Objectos sonoros: a/b – címbalos; c – guizo; Objectos de mobiliário: d – cravo; e – dobradiça; 
f – aplicação decorada; g – aplicação decorada em flor. Fotos do autor.
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Figura 6 – Objectos domésticos: a/b/c/d – anilhas; e/f – arame enrolado; g – asa. Fotos do autor. 
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